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INFORME SOBRE AS PESCARIAS OE TUNIDEOS COM ISCA-VIVA EM
SANTA CATARINA 11 TRIMESTRE DE 1986.

• 1 - Introdução
o presente informe faz parte de uma série elabora

da trimestralmente pelo Centro de Pesquisa e Extensão Pesqueira da
Região Sudeste/Sul (CEPSUL). Nele procura-se analisar o andamento
das pescarias de tunídeos desenvolvidas pela frota baseada em Ita -
jaí e Navegantes (Santa Catarina), que atua na região Sudeste/Sul,
considerando-se as áreas de pesca, a captura, o esforço de pesca e
o "endimento da frota.

Os dados e informações analisados são fornecidos
pelos mestres das embarcações, at rave's do preench í men t o dos "Mapas
de Bordo", bem como de informações obtidas diretamente junto aos
pescadores através de entrevistas, na ocasião de amustragens reali-
zadas nos desembarques.

Os dados de temperatura de superfície do mar apre-
sentados são referentes apenas àqueles fornecidos pela frota arrend~
da, já que quase a totalidade da frota nacional ainda não dispõe de
aparelhos para tais medições.

2 - Informação Sobre a Divisão da A'rea de Pesca em Blocos Estatísti-
cos:

~Para melhor compreensao do texto, esclarecemus
que a área de pesca dos tunídeos está subdividid3 em quadrados de
I." (um grau) de lado denominados de blocos estatísticos. Estes são i··
dentificados por 05 dígitos, cor respondendo os dois primeiros a lati
tude e os três últimos a longitVde d= seu ângulo mais próximo d= Od
de latitude e O· de longitude.

Como a informação referente à área de pesca nos Ma
pas de Bnrdo dos barcos arrendados é dada de forma precisa (latitude
e longitude) é possível dar maiores detalhes dos mencionados quadra-
dos separando-os em sub-blocos.
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Um sub-bloco refere-se à área retangular medindo '
1/20(30 milhas) de lado, ou seja, a quarta parte de um bloco estatís-
tico. Sua designação se faz através de 01 dígito que aparece após os
algarismos que especificam o bloco, com um hifem (-) separando-os .

Na figura 1 aparece como exemplo a área tracejada,
representando o bloco estatístico 28045, que compreende todos os po~
tos localizados dentro da área que tem um dos lados limitado pelas
latitudes de 28°5 e 29°5 e o outro pelas longitudes 45°W e 46°W. No
bloco estatístico imediatamente abaixo está representada a numeração
dos sub-blocos. Desta forma, o sub-bloco hachuriado em linhas verti-
cais na figura 1, tem a seguinte designação: 28043-4.

12-,.'.
~IO llf. ;rNl~ItO I

<:; " ,.T;22: 2--" ,
SÃo ,

PAULO -:tsT" 1- 2.
~ x· ~NP

rr" rbI .SÃO ~ 8AsriA 6-.. '\ •• /0 2.
/', .-'t..-..A "

~"eoM ,1>"'&0 / 2
r"'AANÁ ',,~~/'Mu~, -, i.-•......•..•.~~ r, Ao f,' r

I :
SNlTA CATII fUHI\ I I

r. UI"", Rr~A

"
~ ~

,
NO GItlltU>E -, / " -, II

~ ~Ul .'
, TO ~ E~/ 1 2,

'$ 4

~

,
fl· -'l~o~~~o

./

~oo'"
52- 51 50 4'1 48 17 ••6 45 <14 43 42 41

2.

3

5

21
FIGURA 1

30

31

32.

3 - Frota Atuante:
Para o 11 trimestre de 1986, um total de 21 embar-

cações operaram na pesca com isca-viva de atuns e espécies afins em
Santa Catarina, Os desembarques foram realizados nos municípios de
Itajaí (90,5%) e Navegantes (9,5%), A porcentagem dos desembarques
efetuados em Itajaí flutuou mensalmente como segue: 89% em abril,71%
em maio e 100% em junho.

A frota esteve constitu{da por 17 barcos nacionais
e 04 arrendados, sendo que d0S barcos nacionais apenas 07 pertence~
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a empresas locais (02 de Navegantes e 05 de Itajaí). Este valor in-
clui o barco Marbella I, sediado em Itajaí, que a partir do mês de
abril começou a operar.

O número de barcos nacionais em operação no 11
trimestre foi quase a metade daquele registrado no I trimestre do
ano. Tal fato deve-se ao retorno de embarcações ao Rio de Janeiro

/onde as condições de mar e obtenção de isca são mais favoraveis,nes
ta epoca do ano,do que na região Sul. O mesmo não ocorre com os bar
cos arrendados como será esclarecido adiante.

O número de desembarques foi máximo no mês de
abril (36), ocorrendo um decréscimo gradativo em março (29) e em j~
nho (13).

4 - Areas de Pesca:
Salvo a falta de acuidade nos dados referentes à

frota nacional, as áreas de pesca que a mesma frequentou compreend~
ram,mensalmente,as seguintes faixas de latitude: 26°5 - 300S(abril),
25°5 - 30°5 (maio) e 24°5 - 27°5 (junho) (figuras 2, 3e 4). Parece
ter havido um considerável e progressivo deslocamento para o norte
no trimestre, bem como em relação ao I trimestre.

Com relação à frota arrendada, as faixas de lati-
tude foram: 26°5 - 34°5, 25°30'5 - 33°30'5 e 24°5 - 32°5 para os me
ses de abril, maio e junho, respectivamente. Também houve um certo,-
direcionamento das pescarias para o norte, evidenciado por uma
maior área abrangida pela frota em menores latitudes, nos meses de
maio e junho (figuras 5, 7 e 9). Isto pode ser explicado pelo fato
destas embarcações possuirem maior autonomia, raio de ação, sendo
relativamente aos barcos nacionais, mais capazes de suportar as fre
quentes condições metereológicas adversas nas áreas de pesca situa-
das ao sul.

Com base nos dados dispon{veis das pescarias da
frota nacional, parece ter hayido uma maior concentração destas (nº
de dias de pesca + nº de dias sem pesca) nos blocos estatísticos:
28047 e 29047 (abril), 28047 (maio) e 26046 (junho). Os barcos ar-
rendados concentraram mais suas pescarias nos sub-blocos: 28047-2 e
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33050-1 (abril), 25045-3 e 28047-2 (maio) e 28047-4 (junho).

5 - Composição dos Desembarques:,~

•

Conforme a tabela I, a participação relativa das
espécies na produção total, frota nacional e arrendada (em peso) e~
teve aproximadamente nos mesmos níveis para o bonito listrado e al-
bacora lage, comparado ao I trimestre do ano. Em ordem decrescente
de importância, o percentual de bonito listrado foi de 99% (contra'
98% no I trimestre), albacora lage 0,6% (contra 1% no I trimestre)e

•

dourado 0,3% (0,1% no I trimestre). A participação relativa de bo-
nito cachorro para o trimestre (0,2%) foi extremamente superior ,a-
quela do trimestre anterior (0,003%). As espécies de albacora bran-
ca e bandolim não contribuiram na produção do trimestre, ao contrá-
rio do trimestre anterior, quando ambas as espécies alcançaram 0,1%
da produção total em peso.

6 - Comportamento da Produção:
A produção desembarcada neste trimestre(4.521.631

Kg ,tabela 1) superou em 27% a produção registrada no mesmo perío-
do de 1985. Relativamente ao I trimestre do corrente ano houve uma
redução da ordem de 39%.

A queda na produção neste período do ano pode ser
explicada pela grande redução do número de barcos nacionais desem-
barcando em Itajaí, conforme o que já foi referido.

Em termos de rendimento das pescarias, para o to-
tal do trimestre, somente os índices relativos à frota nacional não
são estatísticamente confiáveis como será justificado no item 6(ín
dice de cobertura).

Para a frota arrendada, pode-se afirmar que houve
uma queda no rendimento das pescarias em relação ao trimestre ante-
rior (16.696 para 13.118 Kg/dias de pesca efetiva e 13.741 para
10.269 Kg/dias pesca + procura) período no qual os indices

"tividade costumam alcançar o seu máximo. (Tabela 111)
A participação da produção foi de 41,9% para os

de prod!:!.

barcos nacionais e 58,1% para os barcos arrendados, invertendo as-
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sim a situação do trimestre anterior em que a produção dos barcos
nacionais foi maior (64,6%). No mesmo período de 1985 esta partici-
pação era de 45,3% para os barcos nacionais e 54,7% para os barcos

arrendados.

7- índice de Cobertura:
O {ndice de cobertura do sistema (relaç~o entre o

número de mapas coletados e o número total de viagens realizadas) ,
foi de 34,4% para a frota nacional (nível inaceitável segundo a
ICCAT, impossibilitando qualquer análise confiável com os dados g~
rados pelo sistema para esta frota) e de 100% para a frota arrenda-

da.
O já baixo índice de cobertura para a frota na-

cional decresceu progressivamente (tabela V),devido à paralizacão
da coleta dos Mapas de Bordo,que a partir de abril/86 deixou de
ser realizada. Este trabalho não é de responsabilid3de do CEPSUL.
Atualmente a coleta de mapas dê" bordo está sendo feita apenas por
ocasião das amostragens, pela equipe do CEPSUL encarregada da rea-
lização das mesmas. Em junho o referido índice foi excessivamente
uaixo (10%), agravado pelo consideráv~l número de desembarques ocor
ridos em fins de semana (5).

Para a frota arrendada a própria empresa de pés-
ca arrendatária dos harcos estrangeiros tem a seu encargo a cobran-
ça dos mapas de bordo dos comandantes de sua frota.

8 - Tendências do Esforço de Pesca e da Captura:
Nas tabelas 11, 111 e IV são apresentados os pri~

cipais dados e parâmetros relativos à operação das frotas, proveni-
entes das informações coletadas pelo Sistema de Mapas de Bordo para
ambas as frotas.

Por razões já expostas no item 6,os dados de es--
forço que se referem à frota nacional não são analizados embora
constam nas tabelas. Portanto os comentários a seguir baseiam-se ex
clusivamente nos dados da frota arrendada.

Com referência aos dados da tabela 11, observou-se-em relaçao ao trimestre anterior uma maior dificuldade na obtenção
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de isca ( aumento de 107% no número de dias iscando).
Observ~se um aumento de 30% no número de dias de

procura sem pesca, que parece não ser gerado por uma elevação no nú-
mero de dias de mar (apenas 9%) nem por mau tempo, uma vez que este
último fator decresceu em 50%.

A frota reduziu o tempo nos deslocamentos em via-
gem (81%) ao mesmo tempo que aumentou em 25% o número de viagens pa-
ra obter um acréscimo de 1% no número de dias de pesca efetiva.

Entretanto houve uma queda na captura em 30% provávelmen-
te devido a uma redução na disponibilidade e/ou abundância do pesca-
do, durante o trimestre, na área de pesca frequentada. Isto é ilus-
trado na tabela 111, a p~,tir da qual pode-se avaliar a situação da
pesca com base nas taxas de captura: os valores totais de rendimen-
to(13.1l8 Kg/dias de pesca efetiva e 10.269 Kg/diasde pesca+procural
50freram uma redução de 21% e 25%, respectivamente, em relação ao
trimestre anterior. O melhor rendimento foi obtido em maio e o menor
em junho.

o esforço de pesca abrangeu uma maior área (33%
de blocos estatísticos a mais do número daqueles frequentados no tri
mestre anterior). A frota pescou em 20 blocos, concentrando 69%,.
(dias de pesca + procura) de suas pescarias em apenas 4 blocos
(25045, 26046, 28047 e 33050) tabela IV.

As taxas máximas de captura por bloco não foram
necessariamente encontradas dentro das áreas de maior concentração
das pescarias. O bloco 24046 forneceu o máximo rendimento (21.046
Kg/dias pesca),

9 - Comentários Sobre Temperaturas e Ocorrências de Cardumes:
As Figuras 6, 8,e lO e Anexo 1 mostram os dados

mensais de médias de temperaturas da superfície do mar calculadas
por sub-bloco estatístico fornecidos pela frota arrendada.

Ohserva-se nas Figuras 6, 8 e lO que a concentra-
ção das pescarias da frota arrendada em menores latitudes em maio
e junho, está relacionada com a queda das temperaturas de superfí-
cie na região Sul,nas quais o bonito listrado parece mais escasso.
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Quase sempre as menores temper~turas foram registradas em áreas mais
próximas à costa, evidenciando a gradativa influência da Corrente
das Malvinas durante o período.

As maiores capturas e taxas de captura totais oco~
reram na região do Talude ou próximas deste (profundidades de 135 a
450) e, respectivamente, ocorreram nas seguintes faixas de temperat~
ra média: 22,1-24,3°C e 22,2-24,2°C.

Em abril a maior taxa de captura total foi obtida
em uma temperatura média de 22,2°C,sendo que para maio e junho os
valores foram mais próximos: 24,2°C e 24,OoC respectivamente. Para
o trimestre o bonito listrado foi capturado numa faixa de temperatu-
ra média de 19,2-26,5°C. Para a·albacora lage estes valores estiveram
entre 22,1 e 24,3°C.

A faixa de temperatura média de superfície do mar
registrada no período para a área estudada foi de 19,2 a 26,6 oCo

,.
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TABELA I

OESEMB~RQUES MENSAIS DE ATUNS E AFINS NAS PESCARIAS COM ISCA-VIVA NO ESTADO DE SANTA CATARINA, NO 11 TRIMESTRE DE 1986,
POR TIPO DE FROTA. (Kg)

FROTA NACIONAL FROTA ARRENDADA
MESES BONITO ALBACORA ALBACORA BONITO DOURADO OUTROS SUB-TOTAL BONITO ALBACORA ALBACORA DOURADO OUTROS SUB-TOTAL TOTAL

ISTRADO LAGE BRANCA CACHORRO . ISTRADO LAGE BRANCA- .
ABRIL 1.012.607 - - - 7.081 519 1.020.207 664.345 584 - - - 664.929 1.685.136
MAIO 701.472 - - 7.510 6.598 481 716.061 1.398.568 23.079 - - - 1.421.647 2.137.708
JUNHO 152.540 1.637 - 133 2.389 488 157.187 538.828 2.772 - - - 541.600 698.787

TOTAL 1.866.619 1.637 - 7.643 16.068 1.488 1.893.455 r.601.741 26.435 - - - 2.628.176 4.521.631
'.



TABELA II

DADOS OPERACIONAIS DAS PESCARIAS DE TUNIDEOS COM ISCA-VIVA NO ESTADO DE SANTA CATARINA, NO 11 TRIMESTRE
DE 1986, POR TIPO DE FROTA.

MF-SES r,o DE BARCOS I NO DE TOTAL DE DIA DIAS DE ATIVIDADE CAPTURA,

I ICONTROLADOS VIAGENS DE MAR ISCA I VIAGEM PROCURA PESCA MAU TEMPO (kg)SEM PESCA I

ABR!L 07 11 76 16 10 17 25 08 393.39B
~IAID 07 10 78 "12 08 20 34 04 358.999
JUNHO 01 01 13 04 01 06 02 - 20.770
TOTAL 15 22 167 32 19 43 61 12 773.167

FROTA NACIONAL

-
FROTA ARRENDADA

,
ABRIL 04 05 103 14 01 18 69 01 902.146
~IAIO 04 06 93 20 - 13 55 05 865.665
JUNHO 0/1 04 91 22 01 17 49 02 501.559

TOTAL 12 15 287 56 02 48 173 08 2.269.370



NO DIAS DIAS DE DIAS DE CAPTURA CAPTURA CAPTURA POR CAPTURA POR
fiESES CAPTURA DE DE PESCA+ PESCA POR POR DIA DIA DE PESCA+ DIA DE PESCA

VIAGENS t~AR PROCURA EFET IVA VIAGEM DE I~AR PROCURA EFETIVA

r.BRIL 393.398 11 76 42 25 35.763 5. 176 9.367 15.736
MAlO 358.999 10 78 54 34 35.900 4.603 6.648 10.559

•JUNHO 2l,}.770 01 13 08 02 20.770 1.598 2.596 - 10.385. .-
.'

TOTAL 773.167 22 I 167 104 61 35.144/ 4.630 7.434 12.675 ..

FROTA I;ACIONAL

I .

TI\OELI\ I II

CAPTURA, ESFORÇO DE PESCA E CAPTURA POR UNIDADE DE ESFORÇO (CPUE) I~ENSAIS, NAS PESCARIAS DE TUNIDEOS COM ISCA-
VIVA, NO ESTADO DE SANTA CATARINA, NO 11 TRIMESTRE DE 1986, POR TIPO DE FROTA. (Kg)

/lBflIL 902.14{' 05 ;03 87 69 180.429 8.759 10.369 13.075
I·I.~IO 855.S65 06 93 68 55 144.277 9.308 12.730 15.739

JlJlH:0 501.559 OI, 91 66 1.9 125.390 5.512 7.599 10.236

TOTAL 2.269.370 15 287 221 173 151.291 7.907 10.269 13.118



TABELA IV
CAPTURA, ESFORÇO OE PESCA E CAPTURA POR UNIOAOE OE ESFORÇO (CPUE), POR BLOCO
OE 10 OE LAOO NAS PESCARIAS DE TUNIDEOS COM ISCA VIVA EM S/\NT/\C/\TARINA, NO
11 TRIMESTRE OE 1986 , POR TIPO DE FROTA. (Kg) .

BLOCOS DIAS PESCA, DIAS PESCA CAPTURA CAPTURA P/O liC/\PTURA P/DIA
PROCURA EFETI VA PESCA,PROCUR PESCA EFETIVA

j'

23044 01 - - - -
24044 02 01 20.186 10.093 20. 186
25045 01 - - - -
25046 02 01 18.362 .9. 181 18.362
25047 02 - - - -
26046 10 04 18.907 1.891 4.727
26047 02 01 39. 118 19.559 39. 118
27047 05 03 46.527 9.305 15.509
27048 02 ' . - - - -
28047 49 34 344.297 7.026 10.126
28048 07 02 45.835 6.548 22.917
29047 20 15 239.935 11.997 15.996

"

TOTAL 103 61 773.167 7.506 12.675

FROTA NACIONAL

24043 04 04 84.1~ 21 .046 21.046
24044 03 03 25.294 8.431 8.431
25045 22 18 1221.294 10.059 12.294
25046 08

., 06 103.356 12.912 17.226
26046 27 21 368.890 13.663 17.566
26047 05 04 61. 741 12.348 15.435
26048 Dl 01 7.091 7.091 7.091
27046 04 02 4.816 1.2011 2.408
27047 11 07 75.577 6.871 10.797
27048 01 - - - -
280117 67 54 ~26.989 9.358 11.611
29047 03 - - - -
29048 02 01 1.225 612 1.225
29049 01 - - - -
30048 04 02 0.109 2.047 4.094
31049 01 - - - -
31050 01 01 516 516 516
32050 17 13 136.973 8.057 10.53~
33050 36 ~ 33 08.1199 14. 125 15.409
33051 03 03 34.736 11.579 11.579

TOTAL 221 173 2.269.370 1.026 13. 118

. FROTA /\RRENOAOA



TABELA V

,
1NDICE DE COBERTURA DAS PESCARIAS DE TUN1DEOS COM ISCA-VIVA NO ES-
TADO DE SANTA CATARINA, NO 11 TRIMESTRE DE 1986, PARA A FROTA NA -

CIONAL.

NQ TOTAL NQ DE 1NDICE
MES DE VIAGENS VIAGENS DE

EFETIVAS j"CONTROLADAS COBERTURA (%)

ABRIL 32 1 1 34,4
MAIO 22 10 45,4
JUNHO 10 01 10,0

TOTAL 64 22 34,4
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ANexo I

•....

c .•\OtuRA (i(J), csr onco DC PESCI\, CIlPTUR/\ rOR UNIDADE De esronçn (cruE) r I-Ir:OIAS or TffolrrnllTlIRI\ nr sur-rnr rrnr no ~fln ("Cl

DADOS MENSAIS POR SUB-BLOCO (F'ROTA ARREtlQ,'OA) E BLOCO (rROTA NACIONAL) DAS PESCARIAS DE TUIlIDEC~ COI~ ISCA-vIVA NO Esra-

DO DE SANrr. CATARltIA, NO II TlU":ESTRE. DE 1986.

rnOT" Ihlll(HO/lOII.. • , n J U" • o
80Nl TO ALBACOAA CPUE .. 80NIT0 ALOACORA CPUE .. . 80NITO "'L8:tCOR.c. C::>l,!E ..

SU'S-!!I1 .•CCO r LISTRADO LACE (CAPT./OIAS PESCA T LISTRADO LACE (CAPT ./OIAS PESCA T LISTRADO LACE (C:'1>1./0ItS P(S
ErETlVA) crETIVII.) rr tt rv- )

21:0'", - , 24, , .80.2)) 2.050 16. '57
2~:JU · , 2',5 1e . ' 17 '" a.H'
HO" · J .. 2.,) 2U,OS4 - 17 .860 2) ,5 11.• 51 · '1.' 17
250H · • :2',7 2'.n_ · 12.177 2)" · · ·
250.' · ,

2' ,o , .1121 · '.821
'50.' · • 12•• '2 82.781 · 27.574 2), I 12.'00 · ,. "00
HO.' · , 2.,) 106.088 · u.-rn- Z', ° · · ·
B~~~·, 2).' · · · 2',' 112.'" · 22. '87 !.!:2.. 16.'09 · ~
26C'" · , 2', • )7.968 · 9.66\ 2 l," n.H7 · ê.)}7
25:l~7 · , 2), , - · ·
260U · • ,.

22.9 G1.7110 · ".6&)
205068 · , , 7.0' 1 · 7.071
270116 · ,

2',2 · · - 2', ) •. OH · 2.02'
270117 · , 26,6 · · · 2) ,li '.582 · s . )82 22,11 '8.067 · '.61)
:t!C:.7 · , 2'. \ 22.)16 · 7. lI"
2!::l1l7 ·, 25, • 117.'" · 1).0)) 2',7 150.\26 · 15.01) 21,' 68.8&8 · 11.;l;75
2e067 ·, 25. , 57.BO · 11.1170 2],7 '.n7 · e . 628 2),0 · ·2!::1I7 · • 26.' ".2,. · n.Hl 2.,2 117.]60 - 11.8.0 12.\ \".5116 · '.U,
270117 · , 2).1 · · · 2'2,2 · · ·29048 · • 2' ,li 1.225 · 1.225 2., • · · ·
1'06' ·, Z., ) · - -
)OOU · , 25,5 2.2&9 · 2.2&9
]00/18 · , 2/1.2 s . '.0 - 5.740 2'.8 · · · 2\ .6 · . -
}IOII? · ; 24,8 · · · ~-
)10)0 · • 19.,2 '" . '"nl:)O · , 2),0 18. ))0 2.604 7.011
]2;),0 · , 2).0 117.62/1 6.72' 10.870 22,1 '2.'" ". 10.795
}]C50 · , ~ ]70.'" 7.8" ...!!..:.!!!. 21,' 5.)56 - 5.H6
])e50 · , 2},6 /15.8)0 . 15.217

no 50 · , :2, • 60.12' '.089 \0.870

"o51 · • 22.' H."6 . 11.579

rllIIl/\ NIICIIlNI\I.

.z, 20,186 ~,
1 18. J22 111.17"1

1
1 11\.)1) ("IOll r

J9.U,." , .6. 187 15. )')(,

1'.511 1" ) 1S2. U16 7.1(,1

n.917

1).256 1 112. )'lO ..!.!!..2l2...

=~O~~
..22.!!..

:5C~5

250,),6

2,o .•7

2i!i0~6 ,
~ .i: )'}.OU

:<70/17

2704! 1
:!:;17 188.6"

:SOol8 ').8n
290,),7 119. )0'

.Para o e41eul0 das .'dlas das teMperatura, cotrespO"de"les aos dias de pesei Por lub·bloco estlt[stlcu. e.clul~,«." os
valores de teMperatura, para os Quais nJo houve pesca nesse ,ub·bloco.

·CI'\11 r.,lcula.I.1 c""~.I.h·r.l,,.II1.~ .•• :'I11,'I1.I!lo Int ••1 ,1.1r,'11tur.l ,h' 1,,111\1111\'.'1.,,111,' .11\1,,,111,11.,,1",
? -ce-resocooc a "'310rc!l ue Il:M\lI:ralun auscut es ou 1_\lfecl::.u:;.
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